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                                               PESQUISA INÉDITA 

                            APRESENTA O PERFIL DO PROFESSOR

                                    DA REDE PÚBLICA DE ENSINO.

Qual o conceito que o Professor tem a respeito do seu trabalho de ensinar? Como ele encara e procura desempenhar este importante papel para a sociedade que é o de formar cidadãos?  Qual o grau de conscientização que ele tem sobre um trabalho que pode modificar as estruturas sociais e até mesmo o mercado de trabalho?

Foi pensando nas respostas para estas indagações que um Grupo de Professores da área de pedagogia da FINTEC – Faculdade Interlagos de Educação e Cultura, colocou em prática um importante, ousado  e pioneiro Projeto: “Professor – Pensamento & Ação”,  que utilizou método científico e muita pesquisa de campo, envolvendo as Escolas Estaduais, ligadas a Diretoria Regional Sul-3 da Cidade de São Paulo.

Os resultados deste projeto além de beneficiar as Escolas envolvidas, os Professores e os alunos da Faculdade, com certeza contribuirão para que a sociedade, como um todo, tenha uma visão mais clara e acertada sobre as formas de pensar e agir, deste importante agente social que é o Professor.

O Projeto Pedagógico Pioneiro foi apresentado em primeira-mão, através de um intercâmbio cultural firmado entre a  Faculdade Interlagos e a  Universidade de Aveiro/Portugal, durante Congresso Internacional, realizado de 30 de abril a 05 de maio naquela localidade.

A Universidade de Aveiro, existente há 32 anos, conta com quase 11 mil alunos e é tida como referência em estudos avançados sobre Educação e Ensino, reconhecida não somente na Europa, mas em todo mundo.

Este reconhecimento fez com que ela fosse convidada a integrar o ECIU – European Consortium Of Innovative Universities, um Consórcio que reúne algumas das mais inovadoras e empreendedoras Universidades Européias.

Durante o congresso Internacional realizado na Universidade de Aveiro, foram apresentados os resultados da inédita pesquisa de campo,  que o grupo de professores que desenvolvem o trabalho, acreditam que poderão servir de subsídios para a formulação de políticas públicas de intervenção na formação dos professores.

Eis alguns dados apresentados e suas interpretações:

Como o professor percebe sua atividade profissional?

· 87% dos professores percebem sua atividade profissional como fundamental na formação da sociedade.

      Portanto, a grande maioria reconhece o papel social do magistério.

· Porém, 54% dos professores consideram o exercício da profissão como um trabalho igual a qualquer outro.

· Somente 33,2% dos professores consideram o exercício do magistério como uma atividade diferenciada.

· 61,2%  dos entrevistados concordam e tenderam a concordar que o trabalho docente é um trabalho como outro qualquer no contexto da sociedade em que estão inseridos

Professor é uma profissão predominantemente exercida por mulheres?

· Com relação ao exercício do magistério  associado  historicamente, entre nós, ao gê

nero feminino: 83,7% do total pesquisado discordam e tendem a discordar   desta as

sociação. 

Este dado remete à questão da representação social e se contra-põe a visão que acreditava-se predominante na sociedade brasileira, de ser a atividade do magistério

eminentemente feminina.

Sexo dos que exercem a atividade x faixas etárias

· Nas aferições por faixas estarias, constatou-se o seguinte: na faixa etária que compreende até 25 anos e na correspondente de 26 a 33 anos, predomina o sexo masculino do total dos professores pesquisados.

     Trata-se de um dado de extrema relevância por que indica uma mudança de perfil do

     gênero que atua no magistério, o que pode indicar uma tendência.

· Ainda com relação à faixa etária, constatou-se que na faixa de 34 a 41 anos a diferença a favor do gênero feminino é de apenas 4% do percentual, índice que aumenta até a faixa de 50 a 57 anos.

Este dado pode ser relacionado às condições de mudanças no mercado de trabalho na cidade de São Paulo nos últimos anos.

Como os professores enxergam as Entidades Representativas de Classe?

· Quanto à profissionalização – “Categoria Independência Intelectual” é importante destacar que 15,2% do total de professores pesquisados discordam da afirmativa que o fortalecimento da categoria implica em pertencer à entidade representativa de classe. Acrescentando-se os 7,8% que tendem a discordar mais os 15,7%, chega-se ao percentual de 38,7% que não relacionam as entidades de classe com a dinâmica de suas vidas profissionais.

      Este dado  remete  à  questão  das  representações sociais de trabalho, interiorizados      

      Pelos  professores que participaram da pesquisa,  pois  estes, embora se vejam como

      profissionais  no  mundo do  trabalho,  não atribuem  significado  maior às entidades

      representativas  de classe e nem reconhecem nelas possibilidades de luta para melho

      ria profissional.

Os dados apresentados acima, são apenas alguns aspectos analisados e interpretados, subtraídos do amplo trabalho desenvolvido.

Veja abaixo, sugestões de pauta para elaboração de matéria e melhor compreensão do Proje

to como um todo.

São estes os Professores da área de Pedagogia da FINTEC que integram o Projeto:

Antonio Carlos Freitas (Professor Mestre), João Luiz Muzinatti (Professor Mestre), Yara Kassab (Professora Mestra), André Puchalski (Professor Mestre), Nanci Lancha Novo (Professora Doutora), Lia Madalena Ramponi Antonioli (Professora Mestra),  Inez Garbuio Peralta (Professora Doutora e Diretora), José Jorge Peralta (Professor Doutor e Diretor Geral).

A Instituição está aberta  para o estabelecimento de acordos, parcerias e patrocínios que venham contribuir para o desenvolvimento do Projeto, com Órgãos Públicos, outras Entidades de Ensino e Fundações Culturais que tenham como visão em comum o desenvolvimento da qualidade de ensino no País. Os apoiadores e patrocinadores do Projeto terão citação e inserção de logomarca na apresentação final do Trabalho que resultará num livro encadernado e que será distribuído para todo meio acadêmico e estudantil brasileiro.

Sugestões de Pauta, contendo assuntos pertinentes ao Trabalho que podem ser abordados em entrevista com representante do Grupo:

· Qual a metodologia  utilizada no trabalho de pesquisa?

· Como anda a Qualidade de Ensino no Brasil?

· Grande parte da responsabilidade do fraco desempenho dos estudantes pode ser atribuída à questão da formação do docente?

· Existe a necessidade de interação entre o professor do ensino básico e o professor universitário?

· Qual a visão que o professor tem de sua profissão?

· Ele encara seu trabalho como uma atividade exaustiva, repetitiva e exaustiva ou existe a visão de que ela possa assumir formas de realização humana, como uma importante atividade social?

· Existe uma valorização social do professor?

· O Professor perdeu sua identidade?

· Quais os Métodos Pedagógicos mais Utilizados (Prós e Contras)

· Qual o perfil do Novo Estudante Brasileiro?

· De que Maneira este Projeto Pioneiro pode contribuir para a melhoria da qualidade

      de ensino no Brasil?

· Qual a opinião do Grupo acerca dos novos critérios de avaliação do ensino implantados pelo Governo (Enem, etc.). O Governo está no caminho certo?

· O que pode ser feito efetivamente para melhorar este quadro do ensino brasileiro?

· O Sistema de Ensino Educacional brasileiro prepara e direcionada adequadamente seus alunos para o mercado de trabalho?

Conto com a especial atenção deste importante veículo de comunicação, na divulgação deste Projeto que poderá contribuir muito para a qualificação do ensino brasileiro e portanto, para o desenvolvimento de toda sociedade

.

Para mais informações e agendamento de entrevistas com os componentes do Grupo: 9431-0596 – 5678-4409 – email: marcoset@terra.com.br

                                                                                                    Cordiais Saudações,

                                                                                                   Marcos Elias Thomaz

                                                                                                   Assessor de Imprensa

